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Durante junho ocorreram chuvas bem distribuídas em todas as regiões do Paraná, o que permitiu a evolução da semeadura do trigo. Até o 29º dia foram semeados 90%, percentual idêntico ao verificado no mesmo período de 2008. No Norte e no Oeste do Estado, a semeadura já foi concluída, porém no Sudoeste chegou a 62% e no Sul em 73% da área.

Com o avanço do cultivo confirma-se a tendência de crescimento de área em relação à safra anterior; as pesquisas feitas indicam que serão cerca de 1,23 milhão de hectares, com aumento de 7%, nos quais poder-se-á colher de 3,11 milhões a 3,26 milhões toneladas, em condições de clima favorável.

O Paraná vem se mantendo na posição de principal produtor de trigo do Brasil. Em 2008 contribuiu com 53% do total nacional, destacando-se por colher a maior parte de trigo das classes Pão ou Melhorador.

As lavouras, em sua maioria, apresentam boas condições de desenvolvimento e não foram prejudicadas pelas geadas ocorridas no início do mês, contudo, doravante aumenta o percentual de trigo em estágios  suscetíveis de sofrer danos caso ocorram geadas, ou seja, depois do espigamento até a maturação.

Apesar da proximidade da colheita desta safra, ainda há aproximadamente 8% de trigo da anterior por vender. A última comercialização fluiu lenta devido, principalmente, aos preços pouco atrativos para os produtores, mas também por causa da pouca liquidez do trigo brasileiro, que tem demanda baixa no mercado interno e não possui competitividade econômica no externo.

Á semelhança do que vem ocorrendo desde o início da colheita passada, durante junho de 2009 os preços médios recebidos pelos produtores permaneceram ao redor do patamar de R$ 28,50 por saca de 60 kg, enquanto que em junho de 2008 a média foi de R$ 39,66.

A safra de 2008 foi marcada por boas condições de tempo, teve bom rendimento médio e boa qualidade. As cotações no mercado internacional também permanecem acima da média histórica de US$ 125,00 por tonelada, estando acima de US$ 200,00, porém, a demanda retraída e a valorização do Real sobre o Dólar estão mantendo os preços internos nestes valores pouco atrativos aos produtores, fato que preocupa, pois a colheita terá início em agosto; provavelmente o Governo Federal terá que intervir na comercialização para que os triticultores possam vender pelo menos ao valor do Preço Mínimo de Garantia.
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